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&TOS HO PODER EXECUTIVO 
O Governador do Território Federal do Amapá, 

usando das atribuições que lhe conferem os itens 
I, II e VIII, do artigo 18, do Decreto-lei n!2 411 , de 
08 de janeiro de 19ti9, resolv e, 

PROMOVE R: 

CContindação do número anterior) 

- Na série de elasses <=!e MPstre. Código A-1701: 

1. Izedino Tito Amanajas, 1·1atrícula nr. 2.079.684, do 
nível 13-A, para o nh·e1 14-B; 

2. Marcos P ereira, matrícu11 m. 2.071.842, do níve l 
13-A, para o nível 14-B, vagos e ,, decorrê!1cia da aplicação 
do Decreto nr. 70.572, de l!l de maio de H'72. 

- Na série de classes se Mestre de Obras, Código 
P -1202: 

1. Cantimlro Pena, matrícula nr. 2.258.573, do nível 
12-A, para o n ível 13-B; 

2. Raimundo da Or uz Silva, matrícula nr. 2.258.511, do 
nível 12-A, para o nível 13-B, V' gos em decorrência da 
aplicação do Decreto n.O 70.572, de 19 de mailll de 1972. 

- Na série de classes de Mecânil:o de Máquina s, 
Códi:o A- 130ti: 

1. Severino Rodrigues Araújo, matr icula nr. 1.777.733, 
do nível 9-B, para o nível 10-C; 

2. Aguinaldo de Nazaré Morais, matrícu la nr. 1.777.640, 
do nível 9-B, para o nível 10-C; 

3. Mório Alexandre, matrícula nr. 2.260.224. rlo nível 
8-A, para o nível 9-B, vago em virtude da promoção de 
Manoel Marques Reis. 

4. Luiz de Souza Coêlho, matrícula número 2.259.909, 
do nível 8-A, para o n ível !!1-B, vt·:o em vil tude da pro mo· 
ção de Severino Rodrigues de Ai'aújo. 

5. Alfredo das Neves Rach1J, matrícula 2.260.109, do 
nível S-A, para e nível 9-B, vago em virtud~: da promoção 
de Aguinaldo àe Nazaré Morais. 

6. Carlos Alberto Soares, matrícula n.0 2.250.818, do 
nível 8-A. 111ara o nível 9-B; 

7. João Belmiro Torres, matrícula número 2.259.878 
do nível 8-A, para o nível 9-B; 

8. Raimundo de J-esus Ferreira , matrícula nr. 2.259.977, 
do nível 8-A, para o n ível 9-E, vagos em decorrência da 
da aplicação do Decreto nr . 'i0.5i2, de 19 de maio de 1972. 

- Na série de classes de Mecânico de Motores a 
Comllll:IStão, Código A-1305: 

1. Crescéncio Ayres da Silva, matricula 111'. 1.962.645, 
do nível l C-C, para o nível 12-D; 

2. João Fereira da Silva, matrícula nr. 
níve l 8-A, para o nível 9-B; 

1.1)62.571, do 

3. Manoel Raimundo dos Santos, matrícula nr. 2.258A81, 
do nível 0-A, pars o nível 9-B; 

4. Sebastiã0 Pires, matrícula nr. 2.071.617, do nível 
8-A, para o nível 9- B; 

- Na série de classes de Motorista, Código CT-401: 

1. José M~ria Barbosa da Silva, matrícula n r . l.í77.775, 
do nível 10-E, para o nível 12-C: 

2. J osé Tavares de $ouza, matrícula nr. 1.777.762. cio 
nível Hl-B, para o nível 12-C; 

3. J osuel Batis ta de Brito, mat rícula nr . 1.837 .s 12, do 
nível 10-B, para o n1vel 12-C: 

4. Vicente de Olivei ra Pontes, matrícula nr. 2.079.899, 
do nível 10-B, para o nível 12-C; 

5. Jo5o Leile Coutinho, matrícula nr. 2.071.786, do 
nível 16-B. p·ua o nível 12-C, vagos em decorrência da apli­
cação do Decreto or . 70.572, cie 19 de maio de 1972. 

6. José Bahia Braga, matricula nr . 1.777.587, do n ivel 
8-A, para o nível 10-B, vago em vi r~ude da promoção da 
Josuel Batista de Br ito. 

7. J osé Alves de Queiroz, m atrícula n r . 1.962.587, do 
nivel 8- A, para o níve l lo-B; 

8. João dos Santos, matrícula número 2.e79.58!1, do 
nível 8-A, p :ua o nível l o-B; 

9. Lourival Ferreira Lopes, mstr icula nr. 2.o79.694, 
do nível 8-A, para o n\ve l Jo-B; 

Jo. ManGel Pinheiro de Castro, m::~tr!cu la 2.071.598, do 
nível 8- A, para r. nível 10-B; 

11. José da Silva Penaf.ort, matricula nr. 2.962.557, do 
nível 8-A, para o nível lo-D; 

12. Alc!ndo Memlonça Coêlho, matr icula n r. 2.o71.593, do 
nh ·el 8- A, para o nível 9-B; 

13. Manoel ele Castro Plnhelr o, matr icula nr. 2.o7!.714, 
do nível 8-A, para o nível 1•-B; 

14. Humberto Caml!o de Brito, matrícula nr. 2.26o.3oo, 
do nível S-A, p:.ra i) nível 1 o- B; 

15. Antônio Alves de Oliveha, matrícula n r . 2.258.47o, 
de nível 8-A, para o nivel lo-B; 

16. João Leite Teixeira, matrícula nr. 2.079.897, do 
níve l a-A, para o niYI:' l lo-B; 

17. José Santuna Lôbo, matrícula númer o 1.687.375, 
do nivel 8-A, para o n l\-el lo-B; 

18. Raimundo Moura do Nascimenl.o, matr ícula núme­
ro 2.244.2o2, cio nível 8-i\, para o nível l~t-B; 

19. \Valter Jucâ. matrícula nr. 2.258.477, do nível8-A, 
para o nível lo-B, vagos em decorrência c:!a aplicação do 
Decreto nr. 7o.57:l, de 19 de maio de 1972. 

- Na serie de classes de Oficial de Adminis­
t ração, Código AF-201: 

1. Sebastião Expedito de Brito Miranda, ma­
trícula 1.687.270, do nível 14-B, para o nivel 16-C; 

2. J osé Mendes Coutinho, matrícula nr . 1.887.435, 
1 do ní v e! 1-l- B, par a o ni vel 16-C; 

3. Walderr.iro D~móstene s Ribeiio, matrícula 
, número 1.837.300, do nível 14-B, para o niv t l lo-C; 

4. Carlos de An:lrade Pontes, matrícula nr. 
1.887.045, do nível 12-A, para o nível H-B; 

5. Vicente Moacir de Lima. matrícula nr. 2.0i9 650, do 
n ivel fi-A, para o n ível 9-B, vagos em decorrência da apli- I 
cação do ~!!~reto nr. 70.57:l, de: i 9 de m&io de 1972. 

5. Casimira Campos Fernandes, matrícula nr. 
1.687.912, do mvel I 2-A, pa1 a o nívt: l 14-C; 

- Na série de classes de Marceneiro, Código A-603: 

I. Lício de Jesus Souza. matricula nr. 2.261'1.1 17, do 
níve l 8-A, para G nível 9-B, vego em decorrência da apJJ .. 
cação do D~creto nr. 70.572, de 19 de maio de 1972. 

6. Gonçalo de Almeida Lima Filho, matrícu la 
número 1.962 .. 219, do nível 12-A, para o nivel 14-B; 

7. Emanuel Fernandes Cruz, m atrícula nr. 
1.071.710, do nível 12-A, para o nível 14-B, vagos 
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As Repartiçõe~ Públleas E X p E D I E N T E As R \' parl!~ões Pt,blkr ~ 
Territoriais ueverllo remeter ~ ~ 0l't!~ir-5a·ih> às assluaCurt~ 
o e»pedient-e desttnad~ à pu- aooooüy renovlldas aré 2::1 rre 
r1lrMção neste mARIO OFI- IMPREN2A @FIGIAL hlvoceiro da ca!la ano ~ tis 
CIAL diàrtamenle, até às *., _.. * * ,...,. iiH\.'itldtu, el'll qualqtrur li1>oe!1 
U:SO horas, exceto aos sába- 1 D.Ut~TOR pelos órsOos compe~ute~. 
!los quanrto deverão f11zê-lo Ca?'[OS rle And·rnde L l I A 11tn do pes~tlb!f~t· a 
a.té às ll:SO bnras. Ul "" L •. :rn es rernE'ssa Ufl valores ll'C01U'R•l-

As reela..nnçõos pertin&n- • •• • • .. ,. • 1 rrbados ti e asolar~aJnwnt\rs 
tes à matéria retribuída, nos DIÁ.'R'IO 0FI€1IA.L . ~~~&nlo i !lua aplicaçao, IHHi-

~overão ser formuladas por MAt;AP'A - T. J. AMkPA prel:srencialmeute ch~ (!Ull r u 
tt:nos de erros ou omissões, Impresso nas OUetnas da ]mfmms.~> ()ficiul I oil'atros use •n Oli interos:cad ~•s 

castlfrito, à $eçüo de Redação, ~ •" • • • "• vale postal. 
das 9 às 13:30 horas, no má- A $ S IN A TU R A S I Os suplementos ãs edl-
ximo até 7~ h o r a s sp&s a Anual . Cr$ 2~,00 <;ÕP.8 do~ órgüos oh~als só 
iillí<ltl dos ôrgilos oficiais. Semestral. « 12,:10 1 se fornceerão a os assinan t~ 

Os ori~inals deverão ser qne as t~olicltMem no a to üil 
dat!lografadgs e autcot!cados, Trimestral 6, j!5 I aseluntura. 
tesólalvatlas, por quem de di- Número avulso. « 0,30 o funcionário público ff'-
·o~~'i1o ~asuras e emendas. , .• •. * • ~,.. *"' . . doral. tet•á um rle!S(jOn to d'e 

l!fxcotuadas as para 0 ex- ~BR1 .SÍLTA - Êste D1áno Ofl~al e e~ctilntrado para .leJtlll- J lQO·,. Para faze r jus a ês .~ 
teriGr, que J:Icrno 8 e rn p r e Ia no S~ião Naci~al e Inie~.n~clontti ~~ IR1pr~sa, da ~~sconto, deverá flrevar eS'~~ 
annnis as ns~<inaturas puder- CGGPEJR PRRSS, 1110 «!3ran~__!_~~:'~~G!el · I eoudiçfio no alo da a~Jstuatun 
!'lt-ôo tomar, am qualquer 1 Pura ~aeillla1' aos a'91'lmau- j A fim d.e evtt~r !S!~& j 
época po1· ~teis meses ou um tee a veriitcaç~o do praoo de de conttnmualh! no ree~b1- : O custo de cada e:-temph•r 
ano. ' validade de sues assiuutnras, mento dus jornw s. ri e v ~ m : atrasado dos órgãos eU-

na parte superior do enderê- tJa asaioou~es providenciar a 
1
. ~n.is será, nt1 veuda avulsa 

As assinaturas vencidas ço vfw impressos o número respeotíva rsrrovação coro st~rct~c:ida de C!'$ 0,01 s~ t:.n 
Doderão ser suspensas sem do talão de registro, o mês e antooedêaoia mluillll.l. de trin- 'l mesmo ano, e rle CrS 0,02 
aviso prévio. e ano em que findará. ta (i.!6J dTall . por auo decorrido. 

em decorrência da aplicação do Decreto nr. 70.572, 
de Hl de maio de Hl72. 

8. Avertino Loureiro Ac:cioly Ramos, matrícu­
la número 1.837.457, do nível 12-A, para o nível 
14-B, vago em virtude da promoção de José l\len­
d es Coutinho. 

9. F rancisco Bahia de Araújo, matricula nr. 
2.061.354, do nível 12-A, para o nív el 14-B, vago 
em virtude da promoção de OrJandina Souza do 
Nascimento. 

10. R&imundo Souza de Oliveira, matrícula nr. 
2.071.690, do nível 12-A, para o nível 14-B, vago 
em decorrência da aplicação do Decrt!to nr. 70.572, 
de 19 de maio de 1972. 

(Continua no próximo número) 

Serviço Autônomo d e Água e Esgoto 
CONTRATO N.0 01/ FPETDF-IUMP-72-SA AE 

Autorizo 
Ivanhoé Gonça l\'f3 Martins 

G~vernador 

Termt:~ de contrato para constr14<;~o i!le àuas (2) 
câmaras e galerias de 1avagflm do tanque en­
\ errado da ETAN, com copactic!ade totnl de 
3.000 metros cú l!licil2, cel6l bradfil entre o Gov er­
n\l do Território Felicral do Amapé. nes te atg 
t·epresentade pele chefe do SAAE, e a firma 
•ETESCO• S ;'A. 

Aa& vinte & nove (29) cl!as do m ês d!i 11etembro de 
hum mil novecentos e &etent& c d ois , n esta cidade de Maca­
pá, Cnpital do Territórie Federal do Amv!!á, per&nte o Se­
nhor José lVIarfa Papale• l"ae s, d esenhista, nível 16-C, excr­
~o~endo atualmente o Cargo de Chefe do .Serviço A ntónomo 
de Agua e Es goto e o Engenhe h 0 Hichard Kappr.z. na qua­
lidade de p rt>cura dor, Repre sentant e leeal d a fi rma ETESÇO,, 
S/ A, Eseritórl~ Técnico d e Engenharia Sanitária e Const r u­
çõeG, est ab elecid fl na cidacle de São Paulo, Est ado de Su o 
Paulo, à Pra~·a Oswaldo Cr uz, n" I 38 - 10.0 andar - con­
junt<t 101. preseRte també m as testemunhas aba ixo a s~ina­
das , desla rou q ue assina o pi ti $e nte Contruto pa ra const r i.j­
çiio de duas (2) Câ ma ras - num tot f1 1 ele 3.000m3 - e ~a­
lerias d e la vagem do Tanque Enterrado a se1· construído 
na ã r~a da ET AM, de acord~ cc'm o esti pulado no <•Edita l 
de Tom ad ' de Preço~ n 9 OJ 72-SA AE, publicado n o Diúrio 
Ofi~ia l n'~ 1.551, d e 10 clfi julho de 1972, e vencida pela 
citada !it·ma. 

Prim eira: (De~ignação ) - O Go-.·erno d o Territórie 
Federal do Amapá. sará n est e Instr umento liloravante d esig­
tudo por Gov ern(). O S erviço Aut6nom e de Atua e ElgÕ­
to, será 6\esignado por Ser \'iço c a F irma contratada por 
Empreiteiro. 

S'gunda ; ( N~rmas e Especlflcações) - O Empreiteiro 
declara eonhceer as «l'\ ormas Ut!ra is para Empreitadas c.o 
SAAE». e a t!léiS: su bmeter-se, no QU$ não colidiram com :o 
dis posiçõ< s dest·~ Contrat o, be m como, a Especiflcaqão nº 
f.ll / 12-S AAE. refere:1te aos serviços ora contrataàc s e que 
possam a ser consideradas como parte Integrante do pr~­

sente ln$trumento, a que se junta m. 

Terceira: (Di ~criçã0 ri os Suvlços) - Os strviqos e>ra 
Ci>ntratados , constam da construção de dtHHI (2) Câmaras elo 
R~servatório da ETAM, num total de 3.000m3 de reservaç~o, 
Galeria de lavag em, f<!mecimentG e assentamenti> de tubos 
e conexões, 11. serem executados de acordo com e d~termi­
nad& pela E specificação n.0 01 / 72-SAAE. 

Quarta: (Q uantidilQeB e Preços U nitários) - Os Item 1, 
15, 17, 19 e 20, !eriíc p::~gos pelos seus v alores globais, os 
dem ais itens, pe lo preço unitário correspondente a cada 
item: 

1 - Instalar,:ão do Cente lro G loba!. Cr$ 22.000,00 

2 - 9.1 20m 3, <I! e Esc a \'ação à C1·$ 4,99 por m3 Cr$ 45.508,80 
3- 3.91 0m3. de Reaterr o cgm apiloamellto a 

Cr$ 3,0 I por m3 Cr$ 11.769,11 
4 - 5.210m3, d.: R emoção ds mahrial exce-

dente a Cr$ 2.-:!9 por m3 Cr$ 12.972,fl0 

5 - ] .770m2. de Consoliàa~ãi S uperficial a 
Cr$ 17.99 por m 2 Cr$ 31.8•12,30 

6 - 203m~ d.e CoPtcreto traço 1:4:8 M Cr$ 195,03 
por m~ Cr$ 39.59J ,C' 9 

7 - fi .240m 2 fi e Forma s a Cd~ 13,97 p:l r m2 Cr$ 87.1 72,60 
8 - 62.50!1kg dfl !erro a Gr$ 5,17 por k ._: Cr$ 323.125,CO 
9 - 920m3 d11 Çoncret~ traço 1:2:3 a Cr$ 360,15 

p or m 3 Cr$ 331.338.00 
10 - 2. 100m2 de ~seoramento a CrS 9,97 por m2 Cr$ 20.937,('0 
11 - 4.300m2 d e Chapisco a Cr$ :l,82 psr m:l Cr$ 9.306,00 
12 - 2.6UOm2 de rev~stlmento cem impermea-

bil izan le a Cr$ 17.95 por m2 Cr$ 44.8i5,00 
13- !.8oom2 de revestimento comum a Cr$ ... 

8.91 por m2 Cr$ 16.ii3B,oo 
14 - 2.5oom 2 d e pi ntura com Neut rl!ll Ql.t simi-

la r a C1 S 3,78 por m 2 CrS 9.450,r·O 
15- 2 Caixas para inspeção - Verba Cr $ 4oo,c,o 
16 - 350m l de fornecimento e as sentamt>nto 

à e tubo~ de conc reto a Cr$ 95.S5 por ml Cr$ 33.41;6,:.0 
17 - Forner:imento c assentam t•t1to de t ui.los e 

conexões de «FF», C la~se «LA»- V erba C r$ 
18- !Otlm:! de passeío a CrS 9,9S por m 2 C!·$ 

J 9 - Desvie d a Aduto ra d~ Agua Tra tada. ins­
ta laçã& d e For•; a, luz e t ele rone- Ver ba CrS 

20 - Limpeza e entrega da obra - Verba C1·$ 

30.000,1 o 
9V9.r o 

2o.ooo,oo 
5 .000,00 

Os quanti~atl'\>·os mencionados nos ilens de serviçn, 
foram es tlm l dos J:>8 ra efeito à e f ixar o v alo t· g lobal da cons­
trução, as quan til!l ade! a serem rugas, 1er ão aquelas r ea l­
mente executad~s e m edida s p ela Fisca lização. 
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Qu inta: (Valor a Dots~ão) - O valor do present e 

C01ltra to é d e Cr$ 1.095.78 1,49 (Hn m milhão, nov~nta e cinco 
mil setecentC!s e oitenta e um cntz&iros e q uarente e nove 
cenh\'OS), correndt~ a despesa p~ r conta das dota( Ões ori­
undas do Fundo de Participação dos Estados. Territórios e 
Distrito Federal e de Imposto Úniao S(>bre 1\linérlos do 
País, cxercíl.'io de 1972 - Progra ma - r\P.l509.1l:'i - Cate­
goria Econômica - ~.1.2.0 -EmpE-nhos n° 517,5/9/72-Fl"ETDF 
- Valo r Cr$ 805.181,81 (Oitocentos i! cinco mil, cento e 
oite nta e um cru..:t~iros e olt~nta e urn c~ntavos ) e n2 
34/5/9 72-lUMP' - V~lor C' r$ 290.599,68 ( Duzento~ e noven­
ta mil quinhentos e noventa e nlJ\'e cruzetrol e sessEnta • 
oito cenlavos). 

Sexta: (Forma de Pag3ment o) - O paga ment o ae 
Empreiteiro, ~erá feito pelo Orgil.o Competente do Governo, 
:;~través de •Ordt:m Bancaril'l » dlente de medições de st:rvi· 
ços efetuadas pela Fi~cal t Za \'iiO. A medição de fornecimento 
11 colocação de ferro C a· 50, será paga em duas (2) parcela i 
a saber: 

a) Setenta por cento (70° 0 ) do preço unitário, quando 
colocado na obra e a c e l t o p!>la Fl ~calizac;ào, a saber: 
Cr$ 3,62 (Tràs cruzeiros e sess<onta e dois cent;,vo~l ~H, r 
quilo. 

b) T rinta per cent(l (300 0 ) d() preço u~itári e, quando 
c11locado no [orma a S<lbe r: Cr$ 1,55 (Hum cruzeiro e c in­
qüenta e c inco cent avos) oor quilo. 

As medições dos demais sf' rviços serão paga s a o Em­
preiteiro, pelos SGU! preços unit: rios e à e acordo com as 
quantid:1des medidas pelu Fls~:al!:~ação. 

Sétlme: (Caução) - Em ,;ara ntia do cumprimen to 
deste Contrato, fica depositada n.i Tesouraria do Ooverno, 
a Carla de Fia nça Bancária, 1UD valor de C r$ 3o.9oo,oo 
(Tr inta m!l cruzeiros', f'Xpedid e pelo Banco de Crédito Na­
cional, cem sede em São P aulo, li:stad o d e São Paulo, em 
favor da firma contratada. O Empreltein~. completarA a 
cauçã6l a té o valor de cinco por cento (50 0) do mcntamte clo 
presente Contrato, em parcelas d~ igual percentnge rn s~br!t 
as medi,ões eft<tuado s . O recolh.mento da Cau çlo, u rá 
feita 11 boca do cofre da Tesouraria do G1werno. 

Oitava : (Prazo) - O praxo de exeoução dos servi~o s 
fira eontratados, & de duzentos e quarenta dlos (2<1 0), con­
t ados a p1ntir d a dato da vigência de Contrato, sendo que 
o início dos t r<.balhos será no máx imo de d ez (10) d ias, 
~onta t.Jos a partlr da ordem e xpeaida p ela J'lsca tização, p::u·a 
o inic io dos m esmo&. 

Nona: (P!tnalidada) - O E ·npreitelro, sa de ixar de 
cum prir qualquer c:láuwla deste Ccntrato, bem como, tl11 ixa r 
de d:n a os trabalhos o ntlmo @o;-respondente ao Cronogra­
ma aprov<•do pelo .Ser viço, ficará sujeito IJl multa e outras 
penalidades de acordo ctJm () pnvisto nas •Normas Gerais 
para Empreitadas do SAAE•. 

D~cima: (fdoneidad~) - O inadlm~lemente~ de quai­
Q'i!er du pre sentes obrigações coiJtrat u:ti~, pcde rá importar 
e l'fl deelurawlio ex pressa de idoneidade do Empreite lr~. pará 
tran saclon:u com o ser'ilço, l!em prejuízo de quaisque r 
vutras sanqões previst:~ s no pre~eute Instrumento. 

Dé cima p rimeira: (Equlpan1ento) - O Servi~o, nií.o 
c:P.derá ao Empreiteir o, nenhum equipamento para e xecução 
da obra. 

Décima Segunda: (Re~ponsabilldadc) - Nenhuma r es­
ponsabilidade caberá ao G- vemo ou llO Servi~o. pelos danos 
que o Etnpreiteiro venha a causar a terceiros, em vi rtude 
àa execu~ão da s obras cont ratada. P or Hta conta correrão 
os onus que lhe cumpra fazer pa:a cobertura d os rl~ cos Ele 
add~nte de trabalho, pdos quais den~m r~sponder. 

Décima Te rceira: (Jõ'iscalizre~ão) - A fiscalização da 
e.n:ecução d e i s~rviços ora contratado, ficará a car~o do 
Serviço, cnm o qual cum pre ao Empreltelro ou ~PU repre­
sentante entender-se cliretamcnte, áe preferér.cia por escri­
t o, a respt:dlo de quai~qu0r a .;sunto evm rel;.ção aos 
sen i ~o~; 

D\•t•ima Quarta: (Divulgnção) - O Empreit0i ro. se 
c.briga a fixa r a trente da obra. 11bjcfn do presente Contra­
to, urr.a plnra com letr<'frus sLtcitar.i\·os de acordo com 
mude! o e d•zeres forneci doi pelo Se r \'iço. 

Décima Quinta: (F1iro) - t;ca adot;-.de o Fôr·o de 
Macapá. Capital do Terrilório Fe dt-r i:l l ao Amapá, onde 
funciona a Sede d v Sen·iço Antõ:1omo de Agua e Esgoto, 
para di1 imir a~ ques tões jud iciais, por ve11t ura possam sur­
gir em vinculação a este Contrato. 

Dt:cima Sexta: (Valida~) - O p r l'sent e Contrato, 

a~rov <!do pelo Governo, e ntrará em vigor na data d e s ua 
publicação no Diári ff Ofici;,l do Território. 

E, por e star em assim ac•rà e s os contratado~ . man­
tê m o pr~sente Contrato em quatro ( 4) via s de igual t eor c 
forma pan u m só efeito. com tes temunhas abaixo. o qua l 
est á isento de se lo, conforrr.e Artigo 40, Nota 3' , da T>.be­
la de Selos em vigor; fican rh' t rês l3l v i11 s em poder rl o 
Serviço Autônomo de Agua e Esgoto, e u m (1 ) com o Em­
preite iro, 

Jlu. Raimu ndo Queiroz de Sousa , Datilógrafo ní\· e l 
9-B. com exercício no SAAE. àatiloi r afe I o p re5ente Con­
trato e ass ino. 

Macapá, 29 de setembro d e 1972. 

J osé Maria P a paléo Pae s 
Chefe do Senlço Aut(.no mo de Agua e !:sgoto 

Richard Kappáz 
Empre itei ro 

Humbertt:l Rllbêlo F razão 
Test e munha 

Aremllton de Matos Meneze! 
TPstemunha 

Rai11:undo Queiroz d e Sousa 
Datilógrafo n ivel 9-B 

Companhi a ele E!el1' icidade elo A mapá 
- CEA-

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

AD IAM IWTO 

Venda rle veículos e ma terial i nse5víveis 

A Companhi a de Eletricidade do Amapá- CEA, 
avisa a os inte ressados n a aquisição de veículos e 
material ins~rvíve is que, por motivo de força maior, 
referida co ncorrência e aonseqüente alienação, f icam 
adiadas s ine-die. 

Macapá, 5 de outubro d e 1972 

José Marcos Beze rra Cavalcanti 
Diretor-Presidente 

SecTetaria de Obr as Públicas 

Contrato nº 10/ IUM-72-SOP 

Aprovo e Publiqu e-se: 
Ivunhoé Gonçalves Martins 

Gove1nador 

Termo aditivo ao contra t<> nº 08/IUM-72-SOP 
de empt eitada global, celeb vado entre o Go­
verno do Território Federal do Amapá e 
a fi r ma ECCIR Empresa de Construções 
Civis e Rodoviárias S/ A., na .forma a baixo: 

- Preâmbulo: 

l. Contratantes: O Governo do Território Fede ral 
do Amapá, neste te rmo denominado GTF'-AP, repre­
i'entado pelo Secretário de Obras Publicas, enge nhei­
ro J oaquim de Viihena Netto, e a f irma- ECCIR ­
Empresa de Constru ções Civis e Rodoviárias Sj A., 
aqui d enúminada Err.preiteirll. com escritório esta­
belecido tm Belém, Est ado di) Para , à Av. Serze­
délo Corrêa, nº 15, conjunto 40 1/ 2 - BL-A, repre­
~entada neste ato pelo seu bastante pt ocuradcr, en­
genbtil o civil AI! rio Marque-o; à e Souza RodriguF.S. 
brasilt •ro, casado, residente ne ~ta cidade, que assi­
na como representante ! .. gal da firma. 

2. Local e Data: - Lavrndo e assinarJo nest a 
cidade de Maaapá, Capital do Território F ederal do 
Amapfl, no edHício-sede du Secretaris de Obras Pú­
b licas, aos vinte e nove (29) dias domes de setem-



2a.-feira, 9 de outubro de 1972 DlARIO 0.F'1ClAL 4a. pág. 

hro do ano d-e HJ72. 

II - Fundamento Legal do Contrato: 

O presente termo cle contrato foi devidameRte 
autorizado pelo Exm(i). Sr. Governador, tP.ndo em 
vista a proposta para o prosseguimento elos servi­
ços de pavimentação de ruas de Macapá e a Nota 
Oficial constante do Processo nº 3250/72. 

III - Objeto, Localização e Forma de Execução 
dos Serviqos: 

1: Objeto do Contrato: O presente termo t em 
per objetivo contratar por empreitada global es serviços 
de complementação da pavimentação asfáltica de ruas 
de Maca pá, constante da la. e~apa do plano de aplicação, 
assim discriminado: fornecimento, confecção e apli­
cação de aproximadament~ 170 m3 de massa de 
areia asfáltica, pré-misturado a quente, espalhado 
e compacto, em locais pré-determinados. 

2. Forma de Execução: - Os serviços serão 
executados de acordo com as normas e especifica­
qqes de se~ viços , emanaclas pela Secretaria de Obras 
Públicas do Território e a proposta apresentada 
pela Empreiteira. 

III - Preços e P agamento: 

1. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreiteira 
pela execução dos se r-viços os preços da Tabela de 
F'neços aprovada pelo Conselho Executivo do De­
l'Jartamente Nacional de Estradas de Rodagem em 
18-06-64, sob correção de um inflator (1) igual 
1 Í,235. 

2. Forma de Pagamento: - Q pagamentG da 
obra será efetuado pela Tesouraria do GTF-AP de 
acordo com os boletins de medições expedidos pela 
Seccetaria de Obras Públicas. 

IV - fi'razo: 

O prazo para a conclusão total dos serviços 
objeto deste contrato, será de tri nta (30) dias con­
secutivos, a partir da l a. ordem para início dos 
trabalhos. 

VI - Valor e Dotação: 

1. Valor: - O valoP correspondente atribuído 
aos serviços objeto cleste contrato será de s essenta 
e hum mil, cento e oitenta e oito cruzeiros e dez 
centavos (Cr$ 81.188,10). 

2. Dotação: - As despesas decorrentes com a 
execução do present E! contrato, ocorrer~o à c0nta 
das dotações do Imposto Único sobre Minerais do 
País -- AP.l604.120- 4.1.1.0., do Gorrcnte exercício. 

3. Número do Empenho: - O valor das des­
pesas referente ao item anterior, foram empenha­
das através a · Nota. de Empenho n9 36/72. 

VI - !\1ultas: 

1. Cominações: - A Empreiteira serão aplica­
das pelo GTF-AP as sP.guintes multas: 

a) - Por· dia que exceder ao prazo de con­
c_lusão dos serviços Cr$ 61,18 

· b) __. Quando os ·serviços não tiverem o anda-

mento previst o no cronograma de execução; quan­
do não forem executados perfeitamente de acorc!o 
com o prvj eto, norm as técnicas e especificaçõ~s 
emanadr1s pela Secretaria de Obras Públicas; qua n­
do a Administ ração for inexatamente informada 
pela Empreitei~<a 0,1% a 2°/0 do valor contratual. 

VII - Rescisão: 

1. Rescis~o:- O contrato poderá ser rescindicl o 
unilateralmente pelo GTF-AP ou bilate.ralme-nt~, 
atendida sempre & conveniência administ rativa a 
cri~rio do GTF-AP, caberá a rescisão do contra· o 
ind ependente de interpelação judicial ou extra-ju­
dicial, quando a Empreiteira: 

a) Não cumprir quaisquer das suas obrigações 
contra tuais; 

b) Transfe rir, no todo ou em parte os serviços 
sem prévia autor'zação do GT~~-AP. 

2. Indenizaç< ):- N. hipótese do item 1 des1 a 
cláusula a Errprt teira caberá receber os valon·s 
dos serviços exer .. ltados, mnis o valor das insta! n­
ções efetL~adas p·ua cumprimento do contrato de :;­
contadas as parcdas cor r.-spondentes a utilização 
proporciona lrren• e aos se rviços realizados até a 
data da rescisão 

§ 1º Ocorn~ndo a rescisão o GTF-AP promc­
verá o ressa!'cirn ento das perdas e danos via admi­
nistrativa ou judicial. 

§ 2º Em caso algum, o GTF-AP pagará inde­
nizações devidas pela Empreiteira por força da 
legislação trabalhista. 

VIII- Fôro: 

Paro as quostões decorrentes deste contrato:>, 
elege-se o f ôro de Macapá, capital do Territóno 
Federal do Amayá. 

Eu, D élcio R.'lmos Duarte, Chefe da Seção de 
Expedientes da Secretaria de Obras P úblicas, pre­
J3arei o prese nte terrno em quatro (4) vias que 
segue datado e a ~sinad~ pelas part~s convenciam ­
das, pelas testemunhas e por mim. 

Mac3pá, 2!} de setembro de 1972 

Engº Joaquim de Vilhena Netto 
Secretário de Obras Públicas 

Alírio Marques de Souza Rodrigues 
Empreit eira 

João Victor M(Jura de Arruda 
Testemunha 

Nata na el Pl.odrigues 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte 
Chefe da Seção d e Expedientes da S.O.P. 

Preço do exemplar: 
Cr$ .0,30 


	

